
MICROSCÓPIO 

Do Entreposto do Leite e da 
pastorigação que ali se faz, já 
me ocupei varias vezes. Fi-lo, 
há alguns anos como deputa- 
do, e ,mais recentemente, co-1 
mo jornalista. Tres são as cri- 
ticas fundamentais que se têm 
formulado na matéria, Pri- 
meira: não se justifica a pas- 
torigação, nas condições em 
que se faz o comercio do leite 
em Porto Alegre. Segunda: 
são inadequadas e ineficientes 
as instalações do Entreposto. 
Terceira: assim senão, a fina- 
lidade evidente da pastoriza- ! ção centralizada em Porto 
Alegre é justificar o monopo- 
lio. 

A segunda critica foi desde 
logo reconhecida por verdadei- 
ra e, por isto, se tratou de 
melhorar as instalações. As 
outras nada puderam. Apesar 
de tudo e de todos, continuou 
o Entreposto e continuou a 
pastorização. Compreende-se, 
aliás, a resistência. Os erros, 
principalmente os erros gover- 
namentais, são dotados de 
grande força de inércia. De- 
mais, havia consideráveis in- 
teresses criados, que sempre i 
dificultoso contrariar. 

Surge, porém, agora, uma 
grande oportunidade para a 
reconsideração da matéria. 
Oficialmente se reconhece não 
corresponderem às necessida- 
des da população as instala- 
ções atuais. Enquanto estas só 
permitem o tratamento de 
50.000 litros diários, eleva-se 

I a 70.000 litros o consumo. Dal 
i o estar-se projetando agora a 

construção ãe nova usina. 
Ora, enquanto se tratava de 

ir explorando o que, tem ou 
mal, já existia, para o não 
atirar a completo abandono, 
vá que se persistisse no que 
muitos capitulavam um erro. 
Mas agora, que se cogita de 
inverter novas e considerá- 
veis somas, parece-me tem o 
governo, não só o direito, mas 
o dever de revisar fundamen- 
talmente a questão. Para tan- 
to, creio eu se deva nomear 
uma ou varias comissffé, de 
pessoas competentes, indepen- 
dentes e insuspeitas, destituí- 
das do mais remoto interesse 
pessoal na matéria, 

Não podendo ninguém duvi- 
dar das nobres intenções do 
sr. Interventor e tendo s. 
excia. já por varias vezes re- 
clamado a colaboração dos 
seus concidadãos, dou-lhe en 
agora a que me é possível dar, 
na comoda situação ãe sim 
pies espectador, em que mc 
encontro, 

... PAUL PILLA 


